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    Ao falecido dr. Larry Crabb, que pessoalmente me incentivou a manter a firmeza, mesmo nos momentos em que Deus parecia distante, e então procurar ajuda na Bíblia.


  




  

    Endossos




    “A única coisa pior do que ver sua vida despedaçando é buscar por Deus e sentir que ele não se encontra em lugar algum. Mas ele está lá, sim, e está intimamente envolvido em sua luta, mesmo que você não sinta sua presença. E Jamie Rasmussen pode provar. Em seu novo livro, ele oferece ferramentas práticas e vivificantes que capacitam você a se aproximar de Deus quando ele parece tão distante. Cada capítulo é um choque de esperança na medida em que habilita você a não apenas perceber a proximidade de Deus, mas também a discernir suas marcas conforme ele muda as circunstâncias. É encorajador, propõe novos pontos de vista e traz esperança… com certeza, é leitura obrigatória!”




    Tim Kimmel, autor de Criação dos filhos baseada na graça (Novo Céu) e Grace Filled Marriage (Casamento cheio da graça, em tradução livre).




     




     




     




    “Fico feliz de recomendar este livro do pastor veterano Jamie Rasmussen, pois está cheio de conselhos sábios sobre como recuperar e manter uma relação pessoal e saudável com Deus, conselhos que vêm das palavras da Escritura e são ilustrados com numerosas histórias fascinantes sobre a aplicação prática desses ensinamentos na vida de pessoas comuns. Este livro desafiará e aprofundará sua vida espiritual!”




    Wayne Grudem, professor e pesquisador de teologia e estudos bíblicos do Phoenix Seminary, autor de Teologia Sistemática ao alcance de todos (Thomas Nelson Brasil) e Teologia da livre graça (Vida Nova).
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    Apresentação




    Trinta e cinco anos atrás, me apaixonei pela Kim.




    Eu estava fazendo uma pós-graduação em Chicago e ela estava na metade de sua graduação em uma faculdade a dois estados de distância. Na época, eu tinha desistido dos relacionamentos, dadas as imensas complexidades dos romances colegiais. Até onde eu entendia, precisava olhar para frente e focar no meu mestrado.




    No entanto, quando o amor bate, não tem jeito. E bateu. Tendo crescido na mesma cidade, eu e ela nos conhecíamos fazia muito tempo. Mas foi apenas nos anos de faculdade que notamos um ao outro. Começamos a namorar no verão, depois que me formei; as famosas faíscas se acenderam, e logo eu estava apaixonado. Havia encontrado o amor da minha vida, e — milagre dos milagres — ela concordava!




    Mas tínhamos um problema. Mudei para Chicago buscando treinamento teológico, enquanto Kim estava apenas na metade de seus estudos na faculdade ao Sul de Ohio. Os pais dela insistiram que ela terminasse os estudos lá, e eu não poderia desperdiçar a oportunidade de frequentar um seminário de alto nível. Com cronogramas intensos de estudo e o estado de Indiana entre nós, enfrentamos alguns novos desafios, dinâmicas desafiadoras. Na falta de boas opções, começamos o que se tornou um romance a distância por dois anos.




    Não é preciso dizer que a distância foi o obstáculo mais óbvio que enfrentamos, e nós a experimentamos em níveis diferentes. Geografi-camente, eram exatamente 516.599 quilômetros. No tocante ao tempo, estávamos separados por uma viagem de 4h54 no meu velho sedã de 1970. Em termos práticos, nossas agendas lotadas, nosso tempo limitado e a falta de dinheiro contribuíram para nos manter longe um do outro por tanto tempo.




    Ainda assim, maior do que a barreira geográfica era a de comunicação. Hoje em dia, existe uma gama de alternativas, mas era 1980 — antes dos celulares, WhatsApp, Instagram, mensagens instantâneas, Facebook e até mesmo e-mails! Nossas duas únicas opções eram ligações de telefones fixos e cartas enviadas pelo correio. Acredite, sentimos cada aspecto inconveniente, impraticável e impeditivo da distância entre nós.




    Em uma agradável noite de outono, sentei-me sozinho atrás do complexo de prédios em que residia para uma de minhas conversas regulares com Deus. Também estava pensando em Kim. Ao olhar para cima, para o céu noturno, percebi que meu amor podia ver precisamente as mesmas estrelas. Enquanto eu mirava o céu noturno, senti a proximidade dela.




    Ao mesmo tempo, senti a distância.




    As duas decisões que mudaram minha vida




    Permita que eu lhe faça uma pergunta: você já se sentiu distante de alguém que ama? Arrisco dizer que você já passou por isso e que consegue se enxergar nessa situação.




    E quanto à sua caminhada com Deus? Já se sentiu distante dele?




    Pouco antes dos trinta anos, sentado no consultório do meu psicólogo, tudo que conseguia pensar era: “Você deveria me ajudar a me sentir melhor, não mais deprimido.”




    À vista da maioria das pessoas, as coisas estavam dando certo para mim. Eu tinha uma esposa ótima (sim, casei-me com a Kim!), duas filhas e mais um filho a caminho. Era pastor de uma igreja em ascensão em um bom subúrbio no Centro-Oeste. Ainda assim, minha esposa, minha mãe, os outros pastores com os quais eu trabalhava e meus amigos concordavam: eu precisava de terapia. Freud uma vez se referiu à depressão como raiva voltada para dentro.[ 01 ] Não tenho certeza de como funcionam os pormenores do assunto, mas eu sentia tanto raiva quanto depressão. Tentei suprimir tudo, abafar as duas coisas, encobri-las, mantê-las distantes, mas as emoções são algo complicado, e elas constantemente se espalhavam naqueles à minha volta. Como um amigo disse: “Você precisa nos livrar do seu sofrimento.”




    Meu terapeuta era um senhor mais velho maravilhoso que usava mais o senso comum do que a inteligência dos livros. Nós inicialmente trabalhamos algumas questões relacionadas às minhas origens familiares. Foi um processo que levou tempo, mas valeu a pena. Eu estava melhorando.




    Daí partimos para questões espirituais. Como cristãos, eu e meu terapeuta compartilhávamos a mesma visão de mundo. Com essa base de raciocínio em comum, ele abordou o assunto da minha caminhada com Deus. A maioria dos pastores não tem a oportunidade de conversar tão francamente sobre as maquinações da alma. No entanto, terapeutas são pagos para não surtar, ou pelo menos para não demonstrar que o estão fazendo. Então desabafei. Acontece que eu tinha algumas brechas na estrutura de minha espiritualidade que criavam muitos conflitos internos. Um amigo meu chamou isso de “agitação constante”.




    Naquele tempo, eu já era um seguidor de Jesus por mais ou menos 12 anos. Como Paulo na Bíblia, tive uma conversão radical e emocional. Eu estava trilhando um caminho que levava a lugar nenhum quando Jesus se fez muito claro para mim. Dei meia-volta e caminhei no sentido contrário. E nunca olhei para trás. Eu sabia, mais do que nunca, que amava Deus e as pessoas.




    Não obstante, minha experiência com Deus ao longo do caminho foi outra história.




    Nos 12 anos entre meu encontro emocional e muito real com Jesus e a consulta com o terapeuta, sentia que minha experiência com Deus frequentemente carecia de alguma coisa. Não o sentia como minha alma ansiava senti-lo, assim como não vivenciava seus gestos em minha vida com a frequência e constância que eu desejava.




    Não me entenda mal, eu lia a Bíblia regularmente, orava o tempo todo, adorava-o publicamente e em meu íntimo, frequentava grupos de estudo bíblico, confraternizava com outros cristãos e servia no grupo de jovens. Eu lia livros a respeito de meditação cristã, orações contemplativas, cura e o poder do Espírito Santo. Frequentei o seminário e me formei em Divindade. Dediquei minha vida a servir ao Senhor, tornando-me pastor em tempo integral. Essa era minha vocação e eu me entregava por completo. Contudo, minha fidelidade não rendia o quanto minha alma ansiava.




    Eu bebia do copo que me ensinaram a beber, e sentia cada vez mais sede. Estava frustrado e desanimado na maior parte do tempo. Apropriando-me de uma expressão, eu tinha uma sensação profunda de “insatisfação com o divino”. Eu tinha aprendido a pensar e a agir como um cristão, mas nem sempre me sentia como tal.




    Deus parecia distante. Eu sentia como se ele estivesse longe.




    Quando compartilhei isso com o terapeuta, ele disse: “Bom, talvez seja assim pelo resto de sua vida. Talvez você se sinta assim até o dia em que morrer e for para o céu. Muitas pessoas se sentem assim. Ouço isso com frequência.”




    O quê? Isso não soou legal. Mesmo que ele tenha explicado que a aceitação, às vezes, pode gerar paz para a alma, suas palavras me deprimiam ainda mais.




    Eu não estava pronto para jogar a toalha.




    Sabia que tinha de haver uma forma melhor para resolver o problema, então tomei duas decisões que mudaram minha vida. Primeiro, estava cansado de mostrar uma imagem cristã falsa para aqueles à minha volta. Estava farto de fingir. Eu precisava ser realista quanto à minha experiência espiritual (ou mesmo sobre a ausência dela). Não importava o custo. A vida é muito curta para brincar, principalmente nas áreas que importam.




    Em segundo lugar, decidi que não aceitaria essa sensação de distância de Deus em minha caminhada com ele. De forma alguma. Eu sabia que havia algo além. Decidi que gastaria mais do meu tempo e de minha energia conhecendo melhor a Bíblia, minha própria alma e a vida daqueles ao meu redor.




    Honestidade e investigação. Essas foram as qualidades que germinaram daquele momento crucial no consultório do terapeuta, duas décadas e meia atrás. Desde então, honestidade e investigação têm me conduzido a descobertas maravilhosas e custosas.




    

      

        Eu tinha aprendido a pensar e a agir como um cristão, mas nem sempre me sentia como tal. Deus parecia distante. Eu sentia como se ele estivesse longe.


      


    




    Transcendência e imanência




    Como cristãos, costumamos falar sobre nossas relações com Deus por meio de Jesus. E relações possuem similaridades, sejam elas com outras pessoas ou com Deus. Toda relação envolve confiança, presença, comunicação, intimidade, dar e receber, ação visível e amor. Essas são as coisas necessárias para se desenvolver a proximidade. Ansiamos estar próximos daqueles que amamos, então é natural que queiramos sentir proximidade daquele que amamos e que é Espírito.




    Mas essa é a dificuldade: de certa maneira, Deus é distante por natureza. Por milênios, teólogos vêm fazendo a distinção entre o que eles chamam transcendência de Deus e imanência de Deus. De forma simples, transcendência é a distância de Deus, e imanência é a proximidade dele. Deus, por ser inteiramente outro em relação a nós, é sentido e experimentado como alguém distante. Ele não é do mesmo reino que nós, pois existe no mundo espiritual. Nós vivemos no mundo físico, apesar de também termos uma porção espiritual. Como disse o salmista: “O Senhor tem o seu trono nos céus” (Sl 11:4). A palavra “transcender” significa “acima” e “do lado de fora”, e isso é uma parte significativa de quem é Deus.




    Deus é transcendente. Ele está muito acima de nós. Antes mesmo da origem de nossa queda, Deus é vivenciado como alguém distante.




    E fica mais complicado. Mesmo Deus querendo que experimentemos sua imanência, o pecado mexe com nossa sensação de proximidade em relação a ele. Muitas vezes, nossa natureza de seres caídos nos impede de sentir uma aproximação quando pensamos em Deus. Mesmo Deus tendo-se feito presente para nós, e continuando a fazer isso de inúmeras maneiras, a parte de nossa natureza que está quebrada pelo pecado impede uma conexão com ele.




    O pecado distorce a realidade. Como as montanhas bloqueiam o sinal do celular, o pecado bloqueia nosso sinal para as muitas mensagens de Deus para nós. Proximidade se torna distância. Ainda que a Bíblia claramente revele que Jesus veio para perdoar nossos pecados e nos proporcionar uma relação correta com Deus, ela também explica nitidamente que nossa natureza pecadora constantemente segue sabotando a proximidade com Deus que nós desesperadamente desejamos.




    Ainda não conheci um cristão honesto que não se identifica com esse problema. Todo cristão se sente distante de Deus às vezes. Talvez com mais frequência do que o contrário. Continuamos acreditando nele. Nossa doutrina é pura. Vamos à igreja, participamos fielmente de grupos menores, servimos com nossos dons e nossas paixões, oferecemos nossa dose diária de devoção, doamos nossos recursos financeiros e fazemos nosso melhor para seguir sua Palavra.




    No entanto, assim como eu naquela fresca noite de outono, há muitos anos, olhando para as estrelas e desejando proximidade, mas sentindo a distância, todos nós queremos mais. Almejamos mais. Queremos fechar o vão e guiar nossa alma bloqueada pelo pecado através da transcendência de Deus para experimentarmos sua imanência.




    O que muitos tentam ignorar




    A boa notícia é a seguinte: escrevi este livro para ajudar você a atravessar esses momentos nos quais há a sensação de que Deus parece distante.




    Vou tratar desse assunto que muitos tentam ignorar e poucos querem sequer admitir, muito menos falar a respeito disso. Ninguém gosta de admitir que Deus parece distante. Isso é particularmente verdade para um cristão, especialmente depois que você aceitou Jesus em seu coração, arrependeu-se dos pecados, creu nele nos bons e maus momentos e entregou sua vida a ele.




    Se você está se sentindo distante de Deus, escute-me: você não está sozinho. Sua experiência — ou mesmo a ausência dela — é universal.




    Henry David Thoreau escreveu: “No longo prazo, as pessoas atingem apenas aquilo no que miram”.[ 02 ] Isso é verdadeiro para a maioria das coisas na vida — e certamente é verdadeiro no que se refere a essa sensação de que Deus parece distante. Você pode aceitar que passar temporadas com esse sentimento de distanciamento faz parte do percurso ou pode tomar uma decisão, como eu fiz, de buscar proximidade de Deus por intermédio da honestidade e da investigação. É preciso fazer uma escolha.




    Se você está preparada ou preparado para fazer essa jornada, compartilharei tudo que descobri sobre as soluções criativas e as ferramentas que a Bíblia fornece para ajudar você a reconstruir sua vida espiritual.




    Há um livro escondido no Antigo Testamento que lida diretamente com esse problema da sensação de Deus parecer distante: a história de Ester. Escrito em um tempo no qual o povo de Deus não apenas sentia estar distante dele, mas estava de fato distante do Senhor, o livro de Ester oferece oito maneiras de se aventurar em períodos em que Deus parece estar mais nos bastidores do que no centro do palco. Cada uma dessas oito maneiras é comprovada e testada com o tempo pelo povo de Deus ao longo das eras.




    Essas oito maneiras de experimentar a proximidade com Deus funcionaram para mim e funcionarão para você também. Está preparado para se juntar a mim nessa jornada?




    

      

        Se você está se sentindo distante de Deus, escute-me: você não está sozinho.


      


    


  




  

    Um caminho diferente




    “Cheguei a um ponto de minha vida no qual




    Deus parecia escondido.




    Não é bem um momento de dúvida.




    Não é bem uma estiagem espiritual.




    É, de alguma maneira, um momento de afastamento de Deus.




    Ele não parece estar logo ao meu lado.




    Ele não parece estar falando comigo de forma tão clara”




    Lauren Winner, Into Esther [Por dentro do livro de Ester]




     




     




     




    No decorrer dos anos, notei um padrão claro na maneira pela qual ensinamos aos cristãos como caminhar com Deus e vivenciá-lo. Esse padrão atravessa linhas denominacionais e é utilizado por muitos seguidores sérios de Cristo em todos os ambientes e culturas. Se parece com isso:




     




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Resultado


          



          	

            Investimento


          

        




        

          	

            • Sabedoria/conhecimento para viver a vida


          



          	

            • Estudar a Bíblia


          

        




        

          	

            • Bênção de Deus


          



          	

            • Orar regularmente


          

        




        

          	

            • Orientação quanto às situações


          



          	

            • Comunhão com outros crentes


          

        




        

          	

            • Sentir a presença de Deus


          



          	

            • Louvar em público e no privado


          

        




        

          	

            • Poder do Espírito Santo


          



          	

            • Servir com seus dons e paixão


          

        




        

          	

            • Motivação para perseverar


          



          	

            • Ser generoso com seus recursos


          

        




        

          	

            • Crescimento do caráter pessoal


          



          	

            • Amar todas as pessoas


          

        


      

    




     




     




    Essa é a equação que usamos para aproveitar ao máximo nossa fé em Jesus. É uma boa equação. Pode-se argumentar que é bíblica.




    Essa é a forma como muitos (se não a maioria) dos cristãos estruturam sua caminhada com o Senhor. Fazemos as coisas que a Bíblia fala para fazermos: estudar a Palavra, orar, viver em comunhão, adorar, servir, doar e amar a todos. Como resultado, esperamos ver vestígios de Deus em nosso meio. Esperamos experimentar discernimento, bênçãos, orientação, bons sentimentos, poder, motivação e mudança em nossa vida (tanto em nós quanto naqueles à nossa volta).




    Quando esse padrão funciona, é gratificante. Sentimo-nos melhores do que nunca. Experimentamos o que um mentor meu chama de “momentos de Deus”. Tudo está bem e tranquilo no mundo — pelo menos no nosso mundo — quando isso dá certo.




    Mas a dificuldade que gera dúvidas é a seguinte: o que fazemos quando o padrão investimento/resultado não funciona? O que fazemos quando o poder, os bons sentimentos e os momentos de Deus começam a diminuir?




    Ainda mais pertinente: o que fazemos quando a maioria, ou mesmo todos os investimentos não parecem proporcionar o que alguma vez já proporcionaram? Quando as orações parecem secas e não respondidas? Quando não se tira muito proveito da Palavra? Quando a adoração não gera os sentimentos que costumava gerar? Quando a comunhão se torna chata? Quando servir se torna uma obrigação, um trabalho? Quando as bênçãos se tornam esparsas? Quando falta motivação? O que fazer quando os métodos reais e testados não são mais tão reais como já foram em outro momento? O que fazemos quando a equação já não bate mais?




    Algumas pessoas respondem a essas perguntas dizendo: “Bom, isso não acontece com tanta frequência.” Quer dizer, com que frequência a equação realmente falha?




    Com mais frequência do que pensamos. Pelo menos, pelos padrões bíblicos.




    Em não menos de uma dezena de ocasiões os salmistas descreveram suas experiências espirituais como se Deus estivesse “se escondendo” deles.[ 03 ] A imanência de Deus estava bloqueada. Os salmistas não experimentavam Deus como já haviam feito antes. E nem sempre era porque estavam sendo teimosos, rebeldes ou pecadores. Ao terminar de ler o resto dos salmos em questão, nos quais cada salmista reclama do sumiço de Deus, eles estavam, de alguma maneira, praticando o lado esquerdo da equação.




    Mas o lado direito não estava tão produtivo quanto costumava ser. Muitas vezes, era simplesmente resultado de uma alma humana finita com dificuldade de se conectar com o Deus infinito. A sensação de que Deus parecia distante era a percepção de realidade dos salmistas — Deus parecia distante.




    Israel, como nação, experimentou essa mesma sensação de estranhamento. 1Samuel 3:1 relata: “Naqueles dias raramente o Senhor falava, e as visões não eram frequentes” (NVI). Isso foi antes de Israel cair em rebelião e apostasia. Houve temporadas — às vezes, longas — nas quais a experiência de Israel com o Senhor não era como já havia sido antes. Sem divisão do Mar Vermelho. Sem maná do céu. Sem a coluna de nuvens para guiá-los durante o dia e a coluna de fogo para guiá-los durante a noite.




    “Raramente o Senhor falava.” Existia uma distância palpável entre as pessoas e Deus. Deus parecia distante. A equação não estava “batendo”.




    No Novo Testamento, encontramos passagens semelhantes nas quais Deus parece distante. Em momentos diferentes, os discípulos originais se sentiam confusos e distantes de Jesus, mesmo quando o Mestre estava fisicamente com eles.




    O apóstolo Paulo, um dos seguidores mais ardentes e rigorosos de Jesus que já caminhou na Terra, passou por um período problemático a ponto de perder “a esperança da própria vida” (1Co 1:8).




    Temos o próprio Jesus, a eterna Segunda Pessoa da Trindade, que clamou na cruz: “Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?” (Mt 27:46). Apesar de existirem muitas explicações sobre o motivo de Jesus dizer isso, em uma coisa todas elas concordam: que Jesus se sentiu muito distante do Pai naquele momento.




    O ponto é este: há momentos, até mesmo temporadas, nos quais experimentamos a sensação de que Deus parece distante. C.S. Lewis chamou isso de perder seu “fervor primário”.[ 04 ] São João da Cruz chamou de “a noite escura da alma”.[ 05 ] D. Martyn Lloyd-Jones cunhará “depressão espiritual”.[ 06 ] Larry Crabb chamará de “experiência do trabalho”.[ 07 ]




    Chame do que quiser, todos estão tratando do mesmo ponto. É como um momento de passagem pelo mundo selvagem na sua caminhada com Deus. Com o passar dos anos, desde aquele dia no escritório do meu terapeuta, tive a sorte de aprender com alguns seguidores de Jesus leais e maduros — verdadeiros veteranos espirituais. Conforme eu trazia essa experiência de ter a sensação de estar distante de Deus, muitos desses amigos disseram que suas histórias coincidiam com esses exemplos da Bíblia.




    Me arrisco a dizer que você tem sua própria história a respeito dessa sensação de quando Deus parece distante. Você não está sozinho, mesmo que pareça que esteja, pois muitos cristãos fingem, convencidos de que não podem admitir uma experiência de que estão distantes de Deus. Há um valor enorme em ser sincero a respeito das vezes na sua vida em que Deus pareceu distante, pois a Bíblia proporciona esperança.




    Antes de entrarmos na esperança que a Bíblia oferece, precisamos tratar de mais um obstáculo: uma resposta cada vez mais comum entre cristãos sérios e de boas intenções que impedem muitos de nós de encontrar os caminhos que Deus determinou.




    Há um valor enorme em ser sincero a respeito das vezes em sua vida nas quais Deus pareceu distante, pois a Bíblia proporciona esperança.




    A equação não é a solução




    Conforme conversava com as pessoas a respeito do que elas faziam quando Deus parecia mais nos bastidores do que no centro do palco de suas vidas, eu recebia frequentemente a seguinte resposta: “Bom, Jamie, eu disfarçava e seguia com a vida. Eu passava mais tempo lendo a Palavra, mais tempo em oração, frequentava mais um grupo de estudos, ouvia mais músicas de adoração cristã, realizava mais trabalhos voluntários e fazia questão de permanecer fiel nas minhas ofertas, ou até ofertava mais. Não há fardo pesado para ombros fracos. Eu segui com a vida.”




    Quero que fique claro: as coisas que fazemos para manter a progressão e o desenvolvimento de nossa caminhada com Deus não são apenas as coisas certas a se fazer, mas também são o que Deus determinou em sua Palavra para fazermos. Nenhum seguidor de Jesus que seja íntegro tentaria argumentar diferente. O que chamamos de disciplina espiritual, as ações do lado esquerdo da equação, são indispensáveis para forjar e manter uma relação íntima com o Senhor. Precisamos fazer nossos exercícios espirituais regularmente para que possamos ficar espiritualmente em forma. Precisamos manter a prática deles para sustentar uma vitalidade espiritual.




    A deficiência dessa abordagem para superar a sensação de distância de Deus está em pensar que a equação é tudo que você precisa na sua caminhada com ele. Que o investimento-resultado resolve tudo. Na realidade, assumir que uma relação com Deus possa ser, de fato, resumida por uma equação é um jeito inadequado de pensar. Larry Crabb acerta ao chamar essa forma de abordar Deus de “pensamento linear”.[ 08 ] É o tipo de pensamento que postula: se você fizer A, isso levará a B naturalmente. Esse pensamento assume que, se você investir, Deus proverá os resultados.




    Mesmo que exista um aspecto na caminhada com Deus de “colhermos o que plantarmos”,[ 09 ] é diferente de dizer que isso resume sua experiência com Deus. O conhecimento de Deus não pode ser medido por uma equação. Há algo a mais.




    O que descobri, e o que o livro de Ester revela, é que Deus oferece outras formas de chegar até ele. Existem formas de pensar e agir que nos levam além de uma abordagem de Deus equacional e linear.




    O problema não é a equação. Ela é boa como é, mas não é a solução.




    Deus nos propõe certas ações contemplativas e práticas que podemos aderir às nossas atividades espirituais diárias para nos ajudar a atravessar essas temporadas nas quais há a sensação de que Deus está distante.




    Ester: uma história de fácil identificação




    Se houve um período na Bíblia em que o povo de Deus se sentia distante dele foi durante o período de Ester.




    Essa história aconteceu em cerca de 480 a.C., perto do fim do Antigo Testamento. Israel já era uma nação havia mais de mil anos. Depois de um início difícil, eles eventualmente se estabeleceram em um lugar. Para se manter em comunhão com Deus, obedeceram às ordens divinas e construíram um espaço móvel para adorar chamado Tabernáculo (ou tenda de encontro)[ 10 ] e, mais tarde, o grande Templo em Jerusalém onde a presença de Deus era vivida constantemente.




    Durante esse milênio cheio de aventuras, a única coisa que Deus nos orientou a nunca fazer foi colocar outras coisas à frente dele. Fazer isso era chamado de “adoração de ídolos”. Israel falhou completamente. Eles frequentemente permitiam que aspectos discordantes de outras religiões competissem por seus afetos.




    Como resultado de tal rebelião, Deus permitiu que poderosas nações viessem e dominassem Israel. Primeiro foram os assírios; depois, os babilônios; e finalmente, os persas. Uma nação após a outra saqueou o povo escolhido de Deus. Mas essas nações não apenas habitaram Israel; eles deportaram a maioria dos israelitas de sua terra natal. Mais de um milhão deles, do povo escolhido por Deus, foi realocado para lugares longínquos em todo o Oriente Médio. Comunidades inteiras foram deslocadas. Lares e famílias foram divididos nesse processo.




    Os israelitas não estavam apenas longe de casa geograficamente; estavam longe de casa espiritualmente. Em outras palavras, estavam literalmente distantes da presença de Deus como a experimentavam no Tabernáculo e no Templo.




    Naquele tempo, Deus fazia sua presença ser sentida por meio das “casas” que foram construídas para ele. Isso não quer dizer que Deus nunca se revelou para Israel de outras maneiras. Ele o fez. Houve aparições, anúncios angelicais, as palavras dos profetas, tabuletas de pedra e inúmeras outras formas de Deus se apresentar para seu povo. Ainda assim, a presença de Deus no Tabernáculo ou no Templo era uma constante para Israel em um mar de incertezas e mudanças. Nas casas de adoração, Deus se revelava.




    No entanto, depois do exílio, Israel estava longe dessa presença constante. Se alguma vez um povo de Deus pôde justificar uma sensação de distância dele, foram os israelitas.




    Como consequência dessa separação tão real, o livro de Ester é escrito como nenhum outro livro da Bíblia. O que é mais notável sobre o livro de Ester é o que não está incluído na história. Há quatro coisas que faltam neste relato que chamaram a atenção de acadêmicos ao longo dos anos:




     




    

      	
Deus parece ter desaparecido. Não há referência a ele. O nome que é citado e notório em todos os outros livros da Bíblia não é mencionado no livro de Ester.




      	
A Lei de Deus parece ter desaparecido. A Lei de Deus e a aliança com ele não são referenciadas. Dez capítulos sem uma citação dos Dez Mandamentos, da aliança mosaica ou de qualquer lei de Deus.




      	
As orações parecem ter desaparecido. Não há referências diretas a orações. Uma atividade que é aludida no resto da Bíblia centenas de vezes, algo no qual tanto o judaísmo quanto o cristianismo constroem toda sua compreensão de relação com Deus, não é mencionada uma vez nessa história. Há a ausência da conversa com Deus.




      	
Os princípios de Deus parecem ter desaparecido. Conceitos como o da bondade de Deus, sua misericórdia e seu perdão — o alicerce da graça — não recebem atenção alguma. É como se alguém viesse e os tirasse de cena em algum momento, contudo temos muitas evidências de que esse não é o caso.


    




     




    Por que a autora dessa história ancestral se lembra dos eventos dessa maneira? O que ela tentou comunicar ao omitir coisas?
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